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Ementa 
A pandemia de Covid-19, que deu ênfase ao conceito de isolamento social, associada ao 
consolidado fenômeno das construções autobiográficas nas redes sociais, que, de forma irreflexa, já 
vinha lidando com formas de alienação-confinamento, nos recoloca diante de um quadro complexo: 
o da relação e interação entre subjetividade e alteridade-comunidade numa época marcada pela 
urgência performática. Isso alimenta embates, em modalidades sempre cambiantes, na esfera do 
próprio “ser-no-mundo”. Na esteira dessas reflexões e partindo de uma galeria de personagens que 
vão de Bartleby a Oblomov, de Teste a Stoner, das figuras kafkianas às claricianas, o foco central 
da disciplina será pensar como expressões literárias pautadas num progressivo estilhaçamento ou 
desdobramentos do eu têm registrado os sintomas dessas fraturas na modernidade, dessa 
inoperância e descolamento do sujeito diante da realidade externa.  
 
Tópicos  
Escrita e potência  
Espaços biográficos  
Subjetividades-alteridades  
Inoperância do sujeito 
Melancolia, isolamento e silêncio 
Estilhaços e desdobramentos do eu 
 
Metodologia 
As aulas serão fundamentadas na leitura (obrigatória para todos), apresentação e discussão dos 
textos propostos. A apresentação dos mesmos poderá ser realizada pelos alunos em forma de 
seminários previamente agendados.  
As aulas serão oferecidas pela plataforma Google Meet. 
 
Avaliação 
O desempenho dos alunos será avaliado pela participação efetiva nas discussões em sala de aula e 
por um artigo publicável sobre uma das questões trabalhadas ao longo do semestre.  
 
Cronograma 
(a ser divulgado no início do curso) 
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(Outros textos poderão ser indicados ao longo do semestre) 


